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1. A conservação na pré-produção da exposição de acervos (exposições da 
instituição e empréstimos):
a. Diagnóstico do acervo a ser exposto;
b. Análise dos espaços expositivos (Facility Report);
c. Elaboração de Parecer Técnico;
d. Recomendações para conservação durante trânsito e exposição:

i. Climatização;
ii. Iluminação;

iii. Manuseio;
iv. Embalagem e transporte

Aula 14: 



A conservação e a exposição na definição de Museu do 
ICOM:



E no Código de Ética
Os museus têm o dever de adquirir, preservar e 
valorizar seus acervos, a fim de contribuir para 
a salvaguarda do patrimônio natural, cultural e 
científico (Princípio 2. do Código de Ética, 
2004)

2.23 Conservação preventiva: A 
conservação preventiva é um elemento 
importante na política dos museus e da 
proteção de acervos. É responsabilidade 
básica dos profissionais de museus criar e 
manter ambientes adequados para a proteção 
dos acervos e sua guarda, tanto em reserva, 
como em exposição ou em trânsito.

https://icom.museum/en/resources/standards-guidelines/code-of-e
thics/.

https://icom.museum/en/resources/standards-guidelines/code-of-ethics/
https://icom.museum/en/resources/standards-guidelines/code-of-ethics/


E no Código de Ética

4.1 Mostras, exposições e 
atividades especiais
Mostras e exposições temporárias, 
materiais ou virtuais, devem estar de 
acordo com a missão, a política e os 
objetivos do museu. Não devem 
comprometer a qualidade e 
tampouco a adequada proteção e 
conservação dos acervos. 

http://www.mac.usp.br/mac/expos/2024/acervoaberto/index.html#institucional

http://www.mac.usp.br/mac/conteudo/academico/publicacoes/folderes/2024-Acerv
oAberto-PT.pdf

http://www.mac.usp.br/mac/expos/2024/acervoaberto/index.html#institucional
http://www.mac.usp.br/mac/conteudo/academico/publicacoes/folderes/2024-AcervoAberto-PT.pdf
http://www.mac.usp.br/mac/conteudo/academico/publicacoes/folderes/2024-AcervoAberto-PT.pdf


Principais objetivos da conservação 
no contexto da exposição:

- Minimizar os riscos de danos aos 
acervos, através de análises e 
recomendações prévias;

- Articular com a curadoria e museografia 
soluções que proporcionem a fruição 
segura do acervo pelo público ao menor 
custo de deterioração possível durante a 
exposição



Informações principais da exposição para o conservador:

Lista do acervo a ser exposto;
O que?

Local da exposição;
Onde?

Datas de abertura e 
encerramento. 
Por quanto tempo?



O que vai ser exposto? 

Lista do acervo a ser exposto



A) Diagnóstico do acervo a ser exposto 

Verificar:
• Se necessita de tratamento de 

conservação ou restauração;
• Se a obra tem condições para 

trânsito (no caso de 
empréstimos) e exposição;

• levantar custos e tempo 
necessários para o preparo do 
acervo para inserção no 
cronograma da exposição.   



Onde vai ser exposto? 

Local onde vai ser exposto:

a) na própria instituição?
b) e projeto da instituição em 

outro local?
c) empréstimo para outro local 

com projeto externo? 
Considerar etapas de trânsito 

Montagem de obras em empréstimo ao SESC Pinheiros



B) Análise dos espaços 
expositivos (Facility Report):

Mais frequente em empréstimos.

Traz informações sobre:
• O espaço físico do edifício: 

aspectos construtivos, ambientais 
de segurança patrimonial e contra 
incêndio;

• Práticas da instituição em relação a 
embalagem, manuseio, rotinas de 
manutencao, conservacao e 
seguranca;

• Equipe;
• Histórico de exposições realizadas.
• Deve ser sempre datado e assinado 

pelo responsável.

https://pt.scribd.com/document/413658586/Aam-General-Facility-Report

https://drive.google.com/file/d/1xR9X8o_G6yLB5fu3tUmxyLQdxNuBjZc5/view?usp=driv
e_link

https://pt.scribd.com/document/413658586/Aam-General-Facility-Report
https://drive.google.com/file/d/1xR9X8o_G6yLB5fu3tUmxyLQdxNuBjZc5/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1xR9X8o_G6yLB5fu3tUmxyLQdxNuBjZc5/view?usp=drive_link


Verificar:

• Tipo de local: museu, centro 
cultural, etc…

• Logística: áreas de 
recebimento, 
deslocamentos, aclimatação;

• Espaço expositivo: ambiente 
climático, iluminação, 
segurança contra incêndio;

• Rotinas de manutenção: 
equipe, procedimentos 
institucionais. https://www.selecaocaixacultural.com.br/unidades/brasilia/facility_report.pdf

https://drive.google.com/file/d/1xR9X8o_G6yLB5fu3tUmxyLQdxNuBjZc5/view?usp=driv
e_link

https://www.selecaocaixacultural.com.br/unidades/brasilia/facility_report.pdf
https://drive.google.com/file/d/1xR9X8o_G6yLB5fu3tUmxyLQdxNuBjZc5/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1xR9X8o_G6yLB5fu3tUmxyLQdxNuBjZc5/view?usp=drive_link


C) Parecer Técnico

Análise combinatória: avalia se as 
obras solicitadas podem ser 
expostas no local indicado pelo 
período indicado, considerando o 
trânsito desde a saída do museu 
até o retorno.   



O parecer técnico informa também para as demais equipes envolvidas as 
recomendações que devem ser consideradas no projeto expográfico:
➔ Aparatos para exposição: moldura, base, suportes, monitor de vídeo, etc…
➔ Orientações para montagem: ponto de energia, esquemas de montagem;
➔ Orientações para preservação das obras durante a exposição: luz, 

temperatura, UR, barreiras físicas.



Projeto de moldura
Base completa

➔ Aparatos para exposição: 



Waldemar Cordeiro
O beijo, 1967
eletro-mecânico e fotografia pb sobre papel sobre 
madeira

Sandra Cinto
Tempestade Noturna, 2010-2011

caneta permanente e acrílica sobre tela, mesa de 
madeira e dobradura em papel vergê

➔ Orientações para montagem:



Exercício:

A sua instituição possui Facility Report? Você tem acesso? Se sim, 

estude o documento e verifique se está atualizado.
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D) Recomendações para conservação durante trânsito e 
exposição:

1. Climatização;

2. Iluminação;

3. Manuseio;

4. Embalagem e 

transporte



1. Climatização

➢ Indicar se a obra necessita de 
ambiente climatizado e quais são os 
parâmetros indicados de temperatura 
e umidade relativa;

➢ se há necessidade de aclimatação 
antes da desembalagem;

➢ se há necessidade de envio de 
registros para acompanhamento



The total exposure or dose of light on a surface is the product of 
light intensity (lux) and time (hours). In museums, the practical 
unit is millions of lux hours, abbreviated Mlx h, and pronounced 

"mega lux hours."

• Luz = banda de radiação 
eletromagnética a qual os 
olhos são sensíveis

• Dose de luz = intensidade 
(lux) x tempo (horas)

https://www.canada.ca/en/conservation-institute/services/agents-deterioration/light.ht
ml#key-cle10

T

2. Iluminação

https://www.canada.ca/en/conservation-institute/services/agents-deterioration/light.html#key-cle10
https://www.canada.ca/en/conservation-institute/services/agents-deterioration/light.html#key-cle10


The 

2. Iluminação: norma de 
referência

CIE 157:2004. Control of 
Damage to Museum Objects 
by Optical Radiation 
[Controle de degradação 
causada pela radiação óptica 
aos objetos museológicos]. 
Technical Report, CIE, 2004.



2. Iluminação: Como proteger o Acervo dos 
danos causados pela luz?

Controlando 3 variáveis:

1 - Escolher tipo de fontes de luz;

2 - Determinar intensidade de luz incidente;

3 - Controlar o tempo de exposição à luz;



2. Iluminação: escolher fontes de luz

Evitar UV:

- escolher fontes de 
luz que não emitam 
nessa faixa, nem no 
violeta próximo;

- não expor os 
objetos diretamente 
sobre a luz solar;

- se houver vidros, 
utilizar películas de 
protecao UV

Kimbell Art Museum, 
Forth Worth, TX

Instituto Moreira Salles, Rio de 
Janeiro, RJ

LEDs = ausência de emissão de raios 
ultravioletas e infravermelhos e 
excelentes índices de reprodução 
cromática.



2. Iluminação: determinar intensidade

Indicar o parâmetro de iluminância 
adequado para cada item, 
considerando:

• Sensibilidade a luz do suporte e 
da técnica

• Estado de conservação
• Carga de radiação já recebida.

Iluminância = quantidade de luz 
incidindo sobre uma superfície (nível 
de lux ou intensidade de luz)



2. Iluminação - controlar tempos de exposição

50 lux x 250 horas = 12.500 lux/ano
200 lux x 3000 horas = 600.000  lux/ano



2 - Iluminação:
Tabela de referência para 
classificação de materiais pela 
sensibilidade a luz MAC USP, 
2024.

Os períodos de exposição e descanso foram 
calculados com base na carga horária de 
exposição vigente anualmente no MAC USP, 
que é de aproximadamente 12 horas diárias, 
sendo 11 horas aberto à visitação pública e 1 
hora para serviços de manutenção (limpeza, 
segurança, outros). Foi considerado também 
que às 2as feiras as obras não recebem 
iluminação.  

https://www.canada.ca/en/conservation-institute/service
s/agents-deterioration/light.html#key-cle10

https://www.canada.ca/en/conservation-institute/services/agents-deterioration/light.html#key-cle10
https://www.canada.ca/en/conservation-institute/services/agents-deterioration/light.html#key-cle10


2. Iluminação - tempos de exposição

Tempos:

9 horas diárias 10 horas diárias 11 horas diárias 12 horas diárias

1 ano (312 dias) 2808 3120 3432 3744

6 meses (156 dias) 1404 1560 1716 1872

3 meses (78 dias) 702 780 858 936

1 mês (26 dias) 234 260 286 312

Considerando:

Um museu aberto 6 dias por semana equivale a 312 dias/ano (365 - 52)

1 mês = 26 dias



2. Iluminação - o que mais evitar

↑  itens muito sensíveis próximos a itens mais 
resistentes

→ iluminação com distribuição irregular



3. Manuseio 
4. Embalagem e transporte

Treinamento de equipe: muitos 
danos acontecem devido ao 
manuseio incorreto ou apressado!! 
Embalagem: adequada ao objeto e 
ao trajeto;
Transporte: veículos em boas 
condições, plataforma elevatória; 
suspensão, climatizado se o trecho 
for muito longo.



5 - Barreiras físicas
Diferente do que é necessário para a exposição.
Pode ser indicada para prevenção de acidentes, 
como recomendação ou exigência



Exercício

Com base no que vimos sobre a iluminação, você pode identificar quais 
as tipologias mais sensíveis para exposição no seu acervo?
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2. Fase de produção e exposição:
a. Preparação das obras: tratamentos, documentação, laudos, 

montagem;
b. Embalagem
c. Acompanhamento (courier):

i. Atribuições;
ii. Roteiro em montagem e desmontagem de exposições.

d. Fim da exposição e retorno.

Aula 15: 



a) Preparação das obras: tratamentos, documentação, laudos, montagem

• Tratamentos realizados a partir do 
diagnóstico: conservacao, 
restauracao

• Documentação: fichas de 
tratamento; registros fotográficos; 
laudo de estado de conservação 
evidenciando condições de 
conservação, danos pré existentes, 
características da obra. Anotar 
especialmente condições que 
podem se alterar durante trânsito e 
exposição ou características que 
podem ser objeto de dúvida.



Montagem de obras em papel: uso de passe-partout



Montagem de obras em papel: fundo em policarbonato alveolar



Soft packing: deve 
fornecer proteção contra 
impactos e umidade;
Usada para trajetos 
curtos, sem necessidade 
de uso de equipamentos 
para movimentação  

b. Embalagem: tipos



• Caixa rígida:
madeira tratado forrada com material 
isolante de umidade (manta alumínio), 
material para manter a temperatura 
(isopor);  material para amortecer 
vibrações (ethafoam ou espuma). 

Pode ser simples ou dupla.

b. Embalagem: tipos



Caixa dupla
Mais usada para transporte aéreo. 
Fornece proteção extra para movimentações 
nos terminais aeroportuários.



Caixa 
múltipla - 
mais de uma 
caixa interna 
em uma 
externa





c) Acompanhamento: courier
Atribuições:
1. Conferência das obras com os laudos técnicos antes da 

embalagem;
2. Orientação e supervisão da manipulação das obras 

durante a embalagem e etapas de trânsito;
3. Conferência das condições do local de exposição;
4. Conferência e acompanhamento da abertura das 

caixas;
5. Orientação e supervisão da manipulação das obras 

durante a desembalagem;
6. Conferência das obras com os laudos técnicos para 

verificação de alterações no estado de conservação;
7. Orientação e supervisão da montagem das obras na 

exposição;
8. Registro fotográfico das obras na exposição.



Conferência do 
laudo e 
embalagem na 
origem



Etapas de trânsito



Conferência das condições do local de exposição



Conferência e acompanhamento da abertura das caixas



Orientação e 
supervisão da 
manipulação das 
obras durante a 
desembalagem

Conferência das 
obras com os 
laudos técnicos 
para verificação de 
alterações no 
estado de 
conservação



Orientação e supervisão da montagem das obras na 
exposição;



Registro fotográfico das obras na exposição



Fim da exposição e retorno
Tudo igual a montagem, só muda a ordem!

1. Registro fotográfico das obras na exposição;
2. Conferência das condições do local de exposição;
3. Conferência das obras com os laudos técnicos antes da embalagem;
4. Orientação e supervisão da manipulação das obras durante a embalagem e etapas de 

trânsito;

Na chegada: 

5. Conferência e acompanhamento da abertura das caixas;
6. Orientação e supervisão da manipulação das obras durante a desembalagem;
7. Conferência das obras com os laudos técnicos para verificação de alterações no estado de 

conservação;
8. Orientação e supervisão da guarda das obras na reserva.



Exercício:

Crie uma situação onde um item do acervo de sua instituição 

seja pedido para uma exposição em outro museu.

Descreva quais cuidados e recomendações você daria.
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